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Permanence pour les oues_ 
tions sociales: tous les 
jours de 18 à 20 heures au 
siègej semêdi et dimanche, 
toute la journée. 

SI vous vous intéressez 
à la promotion socio-éduca-
tlve de nos compatr iotes, a-
dressez-nous vos suggesti» 
ons,vos nouvelles, le résul-
tat de vos réalisations,nous 
serions três heureux de les 
publier. ^ 

Nous vous prions égale -
raent de diffuser notre jour 
nal par ml nos compatr lotes 
de votre entourage et de 
nous falre parvenir d , éven-
tuelles demandes d'autres 
exempla Ires . 

o 
ACORDO 

A 
EMIGRA 

CÃO 

AMEAÇADOS 
DE EXPULSÃO 

os jovens portugueses 
com menos de 24 anos 

Um novo acordo sobre a emigração esta, preparado. Foi o que Rui Patrício, min la 
tro de Marcelo Caetano ca veio negociar ha ja alguns meses. 

0 novo acordo ja está assinado pelo Governo Português e pode ser assinado de 
um momento para o outro pelo Governo Françês. 

O governo português procurou sempre que as autoridades francesas apoiassem o 
seu regime de aiséVia e de 1 crimes 1. Um dos poucos países a nuem a França fornece ar 
mas é a Portugal; entre ar, empresas mais importantes que financiam Cabora Bassa e~~ 
outros empreendimentos do género encontramos algumas francesas. 0 Governo pcr£ue 
guês serve-se portanto destes factos para Impôr ao governo francês as suas exigên-
cias; e uma delas, que nos diz respeito directamente a nos,é o novo acordo sobre a 
emigração. 

RENOVAR E PROMOVER 

JORNAL DO EMIGRANTE foi 
sempre um jornal pobre; pobre 
como anueles aue o fazem e o 
divulgam. Pobreza quer dizer 
também honestidade. Os 'que fa 
zem o Jornal do Emigrante lu-
tam por um ideal : ideal de 
felicidade para o povo portu-
guês ; ideal de dignidade pa-
ra os nossos compatriotas emi 
grados. 

Jornal do Emigrante nunca 
teve uma existência tranquila. 
Nâo é porque ele a nâo deseja 
sse,mas simplesmente porque, 
quando o petisco é bom todos 
os lobos correm para ele. 

Na historia do Jornal do 
Emigrante nada falta: sem fa-
lar dos ataques da policia por 
tuguesa,tudo tem sido feito 
para eliminar o jornal e os 

seus colaboradores: agressões 
corporais aos seus responsá-
veis; deniíncias junto dos pa-
trões destes, acusando-os de 
"ladrões" ate ao ponto de lhes 
fazer perder o seu trabalho-^ 
e isto da parte dos que f in -
gem passar por defensores dos 
operários; processos junto dos 
tribunais franceses - e isto 
da parte dos que passam por 
ser da "esquerda portuguesa e 
que gritam aos quatro ventos 
ser "amigos do Povo". 

Continua na 
pag. 2 I» 

Enquanto os nossos pais e avò^s se des-
gastam tratando a terra, um punhado de 
negociantes e homens -milhafres tratam 
de chupar-lhes até a medula dos ossos. 



RENOVAR E PROMOVER 
(cont. la, pag.) 

Como dizia alguém, a ^árvore 
é boa ou ma' conforme dá bons 
ou maus frutos. 

Jornal do Emigrante flutu-
ou mas nâo foi ao fundo. Ele 
passou por todas as dificul-
dades, ja' nâo tem mais nada a 
temer. Ele entra vitorioso 
numa nova fase. 

0 seu antigo director, de-
pois de ter resolvido os pro 
blemas graves que se punham" 
à vida do jornal, achou que a 
sua missão jà estava cumprida, 
ele pediu demissão e passou a 
direcção do jornal ao colabo-
rador eleito pela maioria do 
grupo. 

Se o antigo directo? tem 
conselhos a dar a alguém, ele 
d ira' simplesmente aue o novo 
responsável enfrente com co-
ragem a tarefa dura que o e^ 
pêra; que desconfie dos lobos 
que se vestem com peles ,de 
cordeiro; que ponha os inte-
resses do povo português emi_ 
grado acima dos seus próprios 
interesses e mesmo acima dos 
interesses daqueles que se dj. 
zem seus amigos; que siga à 
risca o lema que o jornal se 
propôs: contribuir para que 
os trabalhadores portugueses 
emigrados tomem consciência 
da sua dignidade de homens. 

Moisés Espirito Santo 

— * — 

NOTA DA REDACÇÃO 

Tudo tem sido tentado pa-
ra quebrar o ânimo de Moisés 
Espirito Santo, pelos que se 
intitulam eles próprios "nâo 
trabalhadores": das calúnias 
às agressões cobardes, das ame 
aças aos assaltos de domici -
lio; da hipocrisia à chanta -
gem: todas estas qualidades 
dos profissionais da intriga ' 
de soalheiro,, Moisés Espirito 
Santo as tem sentido de perto 
por ditos colaboradores aue o 
têm cercado. Ele de facto, tem 
um grande defeito: so' acredi-
ta em ladroes nuando encontra 
a sua casa roubada. 

Felizmente oue ha homens 
com coragem de ferro. 

Sem nos abandonar, procurou 
novos rumos, novas tarefas, on-
de a sua experiência continua 
a ser tâo ou maií eficaz. 

No momento em nue Jornal 
do Emigrante atinge a sua fa 
se de amadurec imento, a equi-
pa que continua a anima'-lo a 
firma a sua amizade e solida 
riedade a Moisés Espirito San 
to a quem as páginas do jor-
nal continuam abertas. 

COLABORARAM NESTE NUMERO: 
Ramiro Antunes 
Joaquim Mendes Pereira 
Antonio J. Mendes Pereira 
Francisco Norberto Rosario 
Gabriel Raimundo 
Moisés Espirito Santo 
Maria Teresa Dias 

os acordos sobre 
a emigração 

Continuação da la. página 

r> omr. F.STIPULA ESTE ACORDO 

Os "candidatos a emigrantes" devera estar dentro das condições seguintes - : 

I
O - Ter mais de 2h anos 

2 o - Ter a sua situação militar, resolvida 
3 o - Estar em bom estado de saúde 
H-° - Nâo ter uma profissão que convenha aos patrões portugueses. 

Os nue pretendem emigrar têm de passar necessariamente pela Junta Nacional 
Emigração nue transmitira o dossier ao Office Français de 1' I-nmigration. 

As passagens "a salto" deixam , evidentemente, de ser aceites nelas autor ida 
des francesas. Os aue forem encontrados a atravessar a fronteira ou no interior 
da França serão expulsos. Os acordos prevêra,no entanto uma margem de 15 mil emi 
grantes aue poderão ficar em França, por ano, dado que os serviços consulares por 
tugueses nâo têm possibilidade de controlar tudo. 

OS QUE VEM COM PASSAPORTE DE TURISTA 

Aouele aue entrar em França com passaporte de turista, uma vez a sua valida 
de terminada, tem de dirigir-se ao consulado aue é livre, no fim de contas de ofò 
zer ou nâo, segundo a regra seguinte: , 

- Se ele tiver menos de 2^ anos a sua situação nâo poderá ser legaliza 
da e ele tem de voltar para Portugal. 
- Se tiver mais de 2h anos e nâo tiver cumprido o serviço militar, a sua 
situação nâo poderá igualmente ser legalizada.

 / 
- Se tiver mais de 2h- anos e feito o serviço militar, poderá ficar, se o 
cônsul o entender. 

0 QUE E'MAIS GRAVE E QUE ESTE ACORDO TEM EFEITO RSCTRO ACTIVO, QUER E DIZER, 
QUE OS JOVENS DE MENOS DE 2*f ANOS QUE SE ENCONTRAM JA' EM FRANCA ESTÃO SUJEITOS 
A VEREM-SE OBRIGADOS A ENTRAR EM PORTUGAL PARA FAZER 0 SERVIÇO MILITAR. 

, f , FAZER Q VENENO ATRAENTE , 

Para tornar o veneno mais atraente, este acordo modifica e pretende melho-
rar algumas situações particularmente escandalosas. Assim: 

I
O - As crianças nascidas em França poderâp ser naturalizadas mais facilmente . 

2 o - Os abonos de família e a assistência médica à familia oue se encontra em 
Portugal serão atribuidos durante todo o tempo em que o trabalhador português 
se encontrar em França. (Até agora era so' por 6 meses) 
3 o - As doenças ou acidentes ocorridos ao emigrante nuando ele estiver a gozar 
férias em Portugal, serão cobertos pela Securité Sociale,como se ele estivesse 
em França. 

- Poderá' ser permitida a entrada a certos jovens de menos de 2*+ anos se a su 
a fâmilia se encontrar já em França. 

QUE FAZER 

Eis, caros jovens portugueses, desertores ou refractários a sorte aue vos es: 
pera: serem entregues na mâo de Caetano e irem fazer a guerra oue os africanis-
tas sustentam em Guiné, Moçambique e Angola. 

Em muitos casos o acordo ja esta' a ser aplicado mesmo antes de ser assina-
do : todos os dias, cerca de 50 pessoas se vêm obrigadds a voltar panà Portugal 
porque as autoridades francesas lhes recusam legalizar a situação. 

A nossa situação de estrangeiros impossibilita-nps de utilizar certas for__ 
mas de acção que so' os franceses poderão fazer por nos. Mas é nosso dever infor 
ma'-los para que as organizações francesas, sindica is, politicas, humanitárias, se in 
teressem por no's e nos defendam. 

E* preciso oue este acordo fique letra morta. Que o governo português envie 
para Angola, Guiné e Moçambique os. filhos dos colonialistas que exploram as ri-
quezas dessas colónias e nâo os filhos dos trabalhadores aue se encontram no es 
trangelro a ganhar a sua vida. 

Em caso de dificuldades e para informações mais concretas, escreve-nos ou 
vem visitar-nos a sede do jornal : 9,rue de la Cossonnerie, Paris ler, 

Metro Halles,Chatelet ou Etienne Mareei. 

LEIAM NAS PAGINAS CENTRAIS O QUE DIZEM 

OS NOSSOS AMIGOS DE TOULOUSE SOBRE AS 

MANOBRAS SUJAS DO GOVERNO PORTUGUÊS. 
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[Ã~GUÊRRA COL )N 1 AL A GUERRA 

0 QUE DIZEM OS NOSSOS LEITORES] 
sobre a guerra colonial 

Entrevista de J. Pereira 

Os comunicados oficials,os jornais, a rádio e a tele-
visão do estado bem ronronam a toda a hora que as co 
lõnias se chamam "províncias ultramarinas"; oue Angô 

tas
e

n?nv?n,f
a

qUe
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 e M
°Çambi

a
ue sâo outras tln 

tas províncias portuguesas de além-mar. Os soldados" 
sao despachados como gado para A' frica e lamçam-se 

m??£fíf S nas ° ostas do Povo para alimentarem esses 
^ovprín nâ 6 tlpo3 ao£\ tir°s aos africanos. Enfim, o 
fSÍSS H ° s\ cansa de querer convencer o povo por-
tuguês de que tudo isso é para bem dele. Ora o oovn 
nl ̂ ! &r b6ber caf

é, ̂ cau, chà ou quiser meLo vir ' 

Como se o povo lucrasse um centavo com a guerra 
nas coldhias! 0 povo que rega do seu sangue o mato 
africano para salvar as peles de luxo daaueles que 
evitam oue os próprios filhos apanhem as balas chei-
as de razão dos homens africanos. 

E> tempo^povo português, de saber a verdade e de 
nâo ir atras da alpista desses canários cantadores, 
e exigir que o pagamento das vidas humanas sacrifica 
das em boa-fé,que esses senhores exploram e atiram ~* 

para as sepulturas, com flores e rezas e condecora-
ções hipócritas. 

Manuel Frias - 9I-PMassy 

A guerra colonial é uma guerra Inú-
til, sem interesse. Uma guerra oue sò serve para nos 
roubar, para nos sacrificar, assim como para nos ma-

tar
*Muitos dos nossos là têm morrido e outros là es 

tâo para morrer. Eu gostava que os leitores do Jor -
nal do Emigrante me explicassem por que e aue lutam. 
Será por que os aue là andam têm razões para luta-

 JZu,
 ca

 nnc nâo lhes pertence, por uma cau 
sa que nao e a nossaj eu acho que os portugueses qie 
là andam devem andar todos enganados

 /
ou será que e-

les têm também là alguma ouinta ou fabrica de miné-
rio? 

Recusar-se a ir para uma guerra em nue se nâo tem 
interesses nâo é negar a sua pátria. Saibam também 
que andamos num mundo sem vergonha, ou melhor, fazem-
-nos caminhar nesse mundo... 

Voltem a justiça contra o justiceiro, porque a 
justiça entre todos ganhará. Para isso é preciso ca 
minhar para a revolução, pois se isso um dia aconte-
cer seremos nòs a mandar e as guerras acabarão... 

Mário Rul.^-Salnt Maur 

Sim. So voltarei parai 
fazer a Revolução. Mas \ 
ta brevemente Irás ter 
comigo. Até à vista!\j 

Eu acho aue a guerra das colónias é uma guerra 
de assassinos. Mas nâo é so isto aue lhes digo: eu 
digo também que hà muitos que se dizem desertores e 
que vêm para França nâo é sô para fugirem: mas sim 
para arranjarem fortuna. No fim de tudo vâo-se entre 
gar nas mãos capitalistas franceBese que sâo e-
les aue mandam também nas coldnlas portuguesas. 

Para que serve no fim tudo isto, se eles fugiram 
da guerra e continuam a dar a ganhar aos que a sus-
tentam? Tudo isto é um erro: portanto eu digo que 
nâo se levem pela cegueira; contribuam para a revo-
lução. N6s precisamos dessa multidão para mostrar -
mos ao mundo quem somos. Lutem todos unidos. Mostrem 
aos Caetanos auem somos. Mostremos que temos sangue 
por tuguês, aue ea e muitos outros seremos dos prlmel-
meiros a fazê-lo, e assim nos encaminharemos para a 
vitória. E* justo morrer mas sim por aquilo aue nos 
pertence. Para bem do povo português sò a revolução. 

Martins, 93- Saint Ouen 

Nos, os que se recusam a entrar na gaerra coloni-
al, seremos um dia bem recebidos pelo povo português 
que sofre dia a dia as ilusões dos governantes e dos 
olonlalistas portugueses. Essas ilusões podem ser 
pagadas se todos colaborarem. Juntemo-nos todos. 

Se nâo fõr assim cairemos todos na lama e nunca mais 
de là sairemos e seremos sempre os mesmos escravos 
dos patrões. que sâo aqueles aue gozam do nosso tra-
balho. Se nao fõr assim,nunca ganharemos o suficlen 
te para vivermos. Portanto eu digo a todos "os por tu 
gueses que ainda têm os olhos fechados que os abram 
enquanto é tempo... 

Carlos, 9^-Nogent Sur Mame 



A GUERRA C|jj>LON 
A GUERRA 

O 

UM OFICIAL DO EXERCI IX) PORTUGUÊS 
explica as razões por que 

desertou 

Chamo-me TOMAS MELO DA FONSECA. Ex-oflc ia 1 do E -
xercito português, 23 anos de idade, natural do coneelto 
de Mealhada e residente em Coimbra. 

COMO FOI A MINHA PASSAGEM PELO EXÉRCITO E POR QUE 0 A 
BANDON El DESERTANDO. 

Em Janeiro de 1970 fui incorporado assentando pra 
ca em Mafra. Frequentava então o 2 o ano de medicina ,~ 

A tropa era um novo aspecto da minha vida, mas sobretú 
do um problema que passei afviver de facto, jà aue antes 
o vivia na análise do problema da guerra colonial. Evl 

dentemente que essa analise me levou ao ponto de opção" 
coisa aue fiz sem grande dificuldade ou hesitação. E* 
por demais evidente a razão ou sem razão de tal morti-
cínio. Encontrava -me agora numa situação que, para alem 
duma simples opção "judicial" exigia uma opção de fac-
to, bem mais difícil aue a anterior. 

Tudo quanto seja colaborar com o exercito portu -
guês é colaborar com a guerra colonial-guerra assassi», 
na. 
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Foi portanto ,Por estar em vias de embarcar para 
Angola nue no dia 24- de Dezembro de 1970 desertei, vol-
tando assim as costas às mãos assassinas oue pretendem 

assegurar os interesses dos monopólios estrangeiros, ej 
minando ao mesmo tempo as vitimas dos seus crimes - o 
povo angolano, moçambicano e guineense. 

• • • 

Mas a mentira hà-de cair; hà-de ser desmascarada. 
Os povos de Moçambique, Angola e Guiné hâo-de vencer co 
mo estão prestes a vencer os povos do Vietname. ftà-de~ 
vencer simplesmente porque, eles estão armados da Razão 
e a razão pode mais do que as bombas. 

A vitória dos povos de Angola, Moçambiaue e Guiné 
é inevitável como foi inevitável a vitória de tantos ti 
outros que regista a historia. Como é inevitável a vi-
toria do Povo Português . „ 

Temospois uma dnlca escolha a fazer: dizer NAO à 
guerra colonial. 

Paris
?
8.I.7I 

MUI» APELO A* JUVENTUDE «MH 

'OS 1 

JOVENS DESERTORES E REFRACTÁRIOS sois meus ami -

I Poraue soubestes escolher entre a vida e a morte 

entreTcrtme e a justiça, sois meus amigos. 

n
0
 nnvns de Africa nâo lutam para roubar aaullo 

Os povos de conauistar uma terra aue e 

dTles dXdS U ..iSrH ?!• os colonialistas portugueses 
lhes roubaram ha MOO anos. 

A nrooaeanda dos aue estão ricos à custa da fome 

,dos povos°a
P
?r

g
iSanos enche-nos os ouvidos mas nâo nos 

tapa os olhos. 

nt
. incros fabulosos aue eles retiram das

 n
PJovi£ 

us meros
 xo ", t.* paro mim nem para ti,nan 

Çi?5 'ii^í.ãus ou os vossos amigos oue passamos oito ho 

ras a trabalhar no duro. Digo-vos mais: se chegar cin 
co minutos atrasado ao emprego, fico ao portão... 

Nada temos a ver com esses poltrões do Palácio 
de Sâo Bento nem com os que passam os seus dias a pen 
sar onde hâo-de pôr os seus rendimentos. 

Os ricos nâo podem defender-se sozinhos: eles 
sâo uma oeouena minoria. Eles precisam dos pobres pa 
ra se defenderem. 

Nos nâo defendemos ladrões. Nem os encobriremos. 
jNos ajustaremos contas com eles nuando acharmos o mo 
mento oportuno. 

Nos nâo ouviremos mais os seus discursos e aba-
faremos as suas ladainhas com o nosso grito de PAZ, 
JUSTIÇA, INDEPENDÊNCIA PARA OS POVOS DAS COLÓNIAS. 

(mensagem enviada ao Jornal do Emigrante 
por um grupo.de joyens portugueses da Bélgica) 



A GUERRA COLONIAL A GUERRA 

-MOÇAMBIQUE -GUINE : vastos cemitérios 

da Juventude portuguesa I 
Por causã* dos capitalistas de Caetano muitos bra 

Vos jovens portugueses jazem em terras africanas que 
eles regaram com o pro'prio sangue. A guerra oue eles 
fizeram foi uma guerra injusta. Fizeram-na para en-
cher o papo aos senhores nue os mandaram para là.Por 
que eles, nâo nuerendo lutar nem mandar os seus fi -
lhos para essa guerra enviam os filhos do povo lutar 
Icontra um povo africano nue nâo deseja outra coisa 
que viver em Paz. Os nossos irmãos por la ficam nos 
cemitérios dos campos de batalha;jà milhares desses 
nossos compatriotas por la' ficaram. 

i foto-rr 
Jovem português: chegou a altura de abrires ca 

Hi , olhos e de verificares gue nâo tens nada 
^nBr^ín Africa a nâo ser um pedaço de terreno para 

■ jazeres para sempre. 
■ Caro amigo jovem português: reoara esta foto-
5 grafia: mais um soldado que morreu no 

|mato e que é trazido em caixão de chumbo para,_ 
a cidade. Tirado o cadáver, o chumbo vai servir 
para outro. Oxalá que nâo seja para ti. Os ce 

nitérios engrandecem de dia para dia, com os ca 
dàveres dos teus Irmãos. As suas mães, oue choram a 
perda do filho, que era também o seu amparo, serão com 
decoradas com medalhas aue nâo servem oara nada. Dos 
nortos nunca mais ninguém se lembra; muito menos no 
futuro, porque essa guerra hà-de ficar na historia çp 
no um crime monstruoso. 

Caro Jovem: repito que é tempo de dizeres nâo 
maouina destruidora que tantos massacres tem fe_i 

Mas para oue esta máquina se 
o aue todos sejamos por um 

Nos poderemos depois ser 
barmos com a cambada de Mar-
ia is também o serão, depolss 

continua a fazer. 
|ja destruida é preç 

e um por todos, 
(livres depois de ac 
pelo. Os povos cólon 

Mi 

■ d" 

>n I s i ; 
pe quatrocentos anos de escravatura. 

\7 ^7 ^7 

Esta fotografia e este artigo foram envia-
dos a Jornal do Emigrante por Leal José da 
Silva, com o pedido de publicação, o aue nbs 

fazemos com muito gosto. 

0 jovem Samora, Presi-

dente da Frente de Li-
bertação de Moçambiqu* 
(FRELIMO), aponta às 
crianças o futuro que 
as espera: um pais sen 

cadelas negras fabrlcj 
das por mãos brancas e 
sujas de sangue crlml. 

noso. 

Anuncio publicado no "Século" ? 

Se depositai- as suas acções ou obrigações 
no Banco de Angola, poderá receber todos 
os meses o valor equivalente a uma quota 
parte do seu rendimento anual. 

Com este novo e inédito serviço, o Banco 
de Angola continua a servir os portugue-
ses com o dinamismo dos mais modernos 
processos. 

BANCO DE ANGOLA 

RESPOSTA A UM ANUNCIO 

Senhores capitalistas: Sabemos, de facto que o 
vosso banco dà um grande rendimento. Ele traz o no-
me duma " provinda" onde vòs tendes um bom námero de 
minas de diamantes, de ferro e outros minérios, gran-
des roças de café,e outras drogas. Os vossos negò -
cios sao rendosos e o vosso banco é pequeno; é por 
essa razão aue os vossos capitais se encontrara tam-
bém na Suissa,em Nova Iorque, em Paris... 

Mas senhores anunciantes chegou a hora de dei-
xarem de roubar os nossos irmãos africanos. Deixem 
nue sejam os africanos a explorar as suas riauezas 
e ^administrar os seus bancos, porque eles sabem-no tam 
bem como vòs. 

0 nue vos escrevo nâo é um artigo. E* a resposfc-
ta ao vosso anuncio. Chamo-me 

Luis Miguel Ferraino 

Foi sempre 
carrascos 
os escravo 

mestre e 
que nâo 
podem vi 
ver sem 
ele. 

0 escra 
vo, quan-
to mais 
escraviza 
do é, me-
nos espe^ 
ranças tem 
de se li-
bertar, por 
que o dono 
lhe diz: 
"Se sais 
da minha 
posse, ou-
tro toma 
posse de 
tl». 

Mas 
auando o 
escravo 
abre os 
olhos. . . 

a teoria 
a Ideia de aue 
s amam o seu CAETANO DAS MENTIRAS 

A vergonhosa guerra colonial continua com o sr. 

Caetano - o 2o. Salazar - na presidência. Se e-
le fosse do povo. como ele próprio diz... mas e, 

le so sabe é oprimir o povo Português e os po -
vos Afrieanos! O ^ de Fevereiro foi a data his-

tórica do levantamento armado dos Angolanos. Foi 
depois a vez da Guiné e de Moçambique. Os povos 
de Africa viram-se assim obrigados a organiza -

rem-se e unlrem-se para expulsar o agressor que 

que sâo os colonialistas portugueses e, por de-
trás destes, americanos, alemães, ingleses, etc. . o 

O sr. Caetano ja nâo nos engana quando ele a-
f Irma na televisão que nâo da a independência 

às, ditas "províncias ultramarinas", pois que 

ha o perigo de elas irem parar às mâo» doutros 
países. . o 
Perguntamos ao sr. Caetano se isso é argumente 

valido, pois os americanos e os alemães encon-
tram-se em todos os cantos de Portugal "de a-
quém e alémrmar".o. 
Basta de mascaras, sr. Caetano! Nâo se brinca 
com as vidas dos filhos do Povo. 
...Que^dizer-lhe de novo?...Ah! Você é a co-

pla fiel de Salazar, sr. CaebànDe.o Engana é 
mais gentex você é mais novo e tem um sorris^ 
nho multo catita. 
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EDITORIAL 
Iniciamos hoje a publicação deste 

Boletim. 

As razões que nos animam e que 

justificam o termos metido mãos à 

obra sãs para nós — como de certo 

para a maior parte — claras e pre-

cisas. Era necessário, era urgente que 

as coisas começassem um dio, enfim, 

a ser chamadas pelo seu próprio 

nome. 

Que diabo !, Pedro é Pedro, Carlos 

é Carlos e um bandito nunca foi 

homem de bem. 

Ora é isto que vemos dito e escrito 

nos jornais que abundam no meio 

emigrante ? 

De modo algum. 

Para estes jornais Carlos tanto 

pode ser Pedro como Rafaêl e os 

bandidos são sempre homens de bem. 

Companheiros : 

Até aqui o trabalhador emigrante 

nãe teve vez própria. Quando alguém 

fala ou escreve em nosso nome é por 

manifesto abuso de confiança. Qiíando 

algum jornal, algum qualquer 

« Correio » « Popular » aparece decla-

rando-se do emigrante, com O Emi-

grante, etc, o abuso continua. E que 

ninguém lhes deu mandato para isso. 

Nãe é pois de estranhar que uns e 

outros nos falem ou escrevam unica-

mente para nos adormecer, que uns e 

outros nos falem ou escrevam para 

nos impedir de ver claro, para nos 

impedir de agir, de fazer justiça pelas 

nossas próprias mãos. 

Onde se apontam, se denunciam os 

responsáveis de tanto sofrimento e de 

tanta injustiça cometida contra nós ? 

Em parte alguma. 

Onde estão expostas claramente as 

nossas dificultades e preocupações 

quotidianas e o porquê da sua exis-

tência ? 

Em parte alguma. 

Onde se diz como proceder, como 
nos organisarmos, para fazer frente, 
como um só homem a todo este 
inferno de vida que levamos ? 

Em parte alguma. 

Companheiros : 

Até aqui têm-nos falado e escrito 

sem que a nossa voz e o nosso pensa-

mento se oiçam. 

Até aqui ninquém nos disso que 

A VERDADE somos nós em marcha, 

é a nossa União possível e desejável, 

é a nossa força organisada e exclare-

cida, é o nosso combate contra todas 

as formas de injustiça e de opressão. 

Até aqui ninguém nos disse por 

onde começar. 

Companheiros tenhamos essa cora-

gem. Comoanheiros. ousemos começar. 

ELES QUEREM ACABAR 
COM A EMIGRAÇÃO CLANDESTINA 

« Desde à algum tempo a esta parte que ouvimos dizer e repetir que se se acabar com a emigração clan-

destina o principal beneficiado é o próprio trabalhador emigrante. 

Ora nada está mais longe da verdade. Isto é inteiramente falso. 

Nós compreendemos, no entanto, porque se insiste tanto nestas mentiras. E que assim confundem-se 
as ideias faz-se passar Pedro por Carlos, Ministro por homen de bem, ladrão por cordeiro. 

Porque as coisas não são realmente assim I Já o dissemos mais do que uma vez, para quem o quiz 
ouvir. Mas o melhor será repeti-lo uma vez mais. » 

COMUNICADO NI 
distribuído no inicio 

de Janeiro de 1971. 

« O governo de Marcelo Caetano 
quer acabar com a emigração clan-
destina. 

Quais os meios de que dispõe Mar-
celo Caetano para executar este seu 
plano ? 

Quais as consequências para o 
emigrante já em França ou para o 
novo candidato a emigrar t 

Que poderemos fazer nós, emi-
grantes portugueses em terras de 
França, contra um tal projecto ? 

Eis três questões às quais é urgente 
responder e claramente para que uma 
açcão exclarccida e eficaz seja possí-
vel e desde já. 

Comecemos por responder à pri-
meira questão : < Quais os meios de 
que dispõe o governo... » 

A primeira vista a resposta parece 
ser simples, única e imediata : Mar-
celo Caetano vai aumentar a vigilân-
cia junto à fronteira portuguesa. 

Mas será realmente correta esta 
resposta ? Nós estamos certos de que 
não. E que Marcelo Caetano sabe per-
feitamente que mesmo aumentando a 
vigilância às fronteiras « O Salto » 
continuaria a ser possível. 

Daí estar presentemente empenhado 
numa outra solução. Marcelo Caetano 
pretende chegar a um acordo com o 
governo francês a fim de que este 
recâmbie para Portugal todo e qual-
quer emigrante entrado clandestina-
mente en França. 

Ora como está bom de ver, uma tal 
medida, a ser posta em pratica aca-
baria realmente com a emigração 
clandestina e teria além disso a parti-
cular vantagem de ser a medida 
menos impopular para o governo. 
Quem fechava a porta era a França. 
A uns a fama e a outros o proveito... 

Como vemos Marcelo Caetano na 
sombra, nas nossas costas, trabalha 
para nos dar um rude golpe. 

Senão vejamos « as consequências 
imediatas para o trabalhador emi-
grante se uma tal medida fõr apli-
cada ». 

Uma primeira consequência salta 
aos olhos : se um trabalhador alente-
jano, minhoto ou transmontano (ou 
qualquer outro não importa) quiser 
emigrar e isso não convier ao capita-
lista alentejano, minhoto ou trans-
montano, etc, de uma coisa podemos 
estar .centos, é a de que, a Junta de 
Emigração, não fornecerá o Passa-
porte. 

Segunda consequência : desta vez 
alcançaria pleno rendimento a revol-
tante decisão do Conselho de Ministros 

sobre a emigração familiar : « Um 
trabalhador português residente em 
França pode mandar chamar a irmã, 
a prima, a tia ou as sobrinhas mas 
nunca a mulher ou os filhos. » 

E finalmente, Marcelo Caetano teria ' 
enfim o meio capaz de impedir a fuga 
de milhares e milhares de jovens que 
chegam clandestinamente a França 
para escaparem ao serviço militar. 

Como vemos as consequências 
seriam graves, o golpe seria efectiva-
.uionte profundo e rude. 

Mas conseguirá realmente Marcelo 
Caetano obter do governo francês a 
expulsão dos emigrantes portu-
gueses entrados clandestinamente em 
França ? 

A resposta não é simples. Por 
agora limitemo-nos apenas a afirmar 
que a aplicação, ou não, do Plano de 
Marcelo Caetano depende também de 
nós — da nossa açcão, de nosso tra-
balho. 

QUE PODEREMOS FAZER ? 
Temos que começar e deste já a 

móbil isar os nossos compatriotas para 
fazer frente ao-projecto de governo — 
informá-los, discutir entre nós formas 
de açcão e de organisação para des-
mascarar e combater tal projecto; 

Témos que começar e desde já a 

contactar os operários e as órgani-

sações operárias francesas fazendo-
lhes sentir as graves consequências 
que resultariam para todos nós se um 
lai projecto fosse avante; 

Temos que começar e deste já a 
informar a opinião pública francesa 

lembrando-lho o que haveria de desu-
mano, sobretudo no caso portugês, se 
se puser termo à emigração clandes-
tina, fechando assim a porta aos que 
vêm para de novo estarem com os 
seus ou aos que recusam uma guerra. 

Que um homem tem o direito de 
reclamar junto de si a mulher e os 
filhos. 

Que um homem tem o direito a 
procurar uma vida melhor fugindo à 
fome e à opressão. 

Que um homem tem o direito de 
recusar uma guerra que não é a sua. 

Companheiros é preciso estarmos 
atentos e vigilantes. Temos que deitar 
por terra o Plano de Marcelo Caetano 
e dos seus ministros todos. 

Companheiros unamo-nos com Ver-
dade e pela Verdade. 

Companheiros só com a união se 
vence. » 

Clube Português de Toulouse. 

^Jornal do Emigrante" 

COMPANHEIROS. 
E COM O MAIOR PRAZER QUE PUBLICAMOS O TEXTO INTE-
GRAL- DO BOLETIM DO CLUBE DOS PORTUGUESES DE TOU -
LQUSE,DEDICADO AO NOVO ACORDO SOBRE A EMIGRAÇÃO . 

COMO OS NOSSOS AMIGOS LEITORES PODEM VERIFICAR 
OS NOSSOS COMPATRIOTAS DE TOULOUSE JA SE ESTÃO 'A 

ORGANIZAR PARA REAGIREM CONTRA AS MANOBRAS DO GO 
VERNO DE CAETANO, CUF & COMPANHIA, LDA. 

AQUI LHES DAMOS OS NOSSOS CUMPRIMENTOS E O NOSSC 
BEM-HAJA. 

CONVIDAMOS IGUALMENTE OS NOSSOS LEITORES A ESCRE 
VEREM AOS NOSSOS AMIGOS DE TOULOUSE, F ELI Cl T ANDO-
OS DA SUA CORAGEM E DA SUA DEDICAÇÃO A CAUSA DOS 
TRABALHADORES PORTUGUESES EMIGRADO S. 

Le - Assina * Divulga a Verdade 
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COMUNICADO N°2 
(Distribuído em janeiro) 

Quando Marcelo Caetano ou qual-
quer outro responsável do governo 
português fala ou escreve a nosso 
respeito, a respeito do trabalhador 
emigrante, mais não faz do que levan-
tar calúnias, mais não faz do que 
embrulhar caminhos, julgando assim 
livrar-se das responsabilidades todas 
que tem. 

Eis o que dizem e escrevem esses 
senhores : 

« E preciso acabar com a emigração 

clandestina... E preciso acabar 
com este maldito falta de amor à 
Pátria... E preciso acabar com o 
lamentável espirito de aventura do 
trabalhador português — e fazê-lo 
respeitar a lei... Em Portugal só 

não arranja passaporte de emi-
grante quem o não quer arran-
jar !... » 

O que são todos estes dizeres senão 
calúnias, senão blasfémias, senão 
nsultos a respeito de todos nós ? 

Falta de amor à terra que nos viu 
nascer? Mas, Oh Senhores Ministros!, 
não se pode viver só do amor à terra 
onde se nasceu. E o Pão ? E a Paz ? 
E a Liberdade que vocês nos roubam? 

Aventureiros sem destino, nem 
razão? Mas, Oh Senhores Ministros!, 

Rapoiuabla I Alberto TEIXKIHA KIBKIM -

Augusto DA SILVA - Luis V«ointo BBZUOO. 

Imp. R«'«e Toulouse 

só quem não tem vergonha no que diz 

é que tem o descaramento de atribuir 
a emigração clandestina a um real 
espirito de aventura nosso. Foi a 
miséria, foi a fome, foi a opressão 
das vossas policias todas que nos obri-
garam a partir, deixando longe 

família e companheiros. 

Fazer-nos respeitar a lei ? Mas qual 
lei ? Aquela que vocês publicam para 
zelar única e exclusivamente pelos 
vossos interesses ? Isso nunca ! 

Dizem também vocês. Senhores 
Ministros todos, que é fácil conseguir-
se um Passaporte de emigrante em 
Portugal ! 

Mas se assim fosse, de facto, quem 
estaria para partir clandestinamente, 
a salto, individando-se. enfrentando 

perigos, sofrendo cuidados e canceiras 
sem fim ? 

Aonde querem vocês chegar com 
tais dizeres ? Julgam que é possível 
fazer-nos passar aos olhos do mundo 
por vagabundos, por ladrões de 

estrada ! 

E fácil obter um Passaporte de 
Emigrante dizem... 

Na Junta de Emigração anda tudo 
muito lentamente e é quando anda. 
Na Junta de Emigração tudo é incerto. 
Esperar mas durante quanto tempo ? 

Nós nunca o sabemos. Quem tudo 
comanda e dirige sois vós. Na 
Junta de Emigração perde-se tempo, 
paciência e dinheiro. 

E precisamente por isso que nós 
vimos « A Salto ». 

E alguém, em boa consciência, tem 
reparos a fazer-nos ? Quando um 
homem tomou a decisão de partir não 
pode não quer esperar mais. Decidiu 
partir e parte. 

E que pensar da vossa última lei 
sobre a emigração familiar ? « Um 
trabalhador português residente em 
França pode mandar chamar a irmã, 
a prima, etc, mas nunca a mulher ou 
os filhos. » 

Ora com semelhantes leis a que no» 
convidais senão a emigrar clandesti-
namente ? 

E fácil obter um Passaporte de 
Emigrante dizem... 

E o Serviço Militar ? Acaso a Junta 

de Emigração está disposta a fornecer 
Passaporte aos jovens que não estão 
para fazer a vossa guerra ? 

Francamente, Oh Senhores Minis-
tros todos !, só o vosso governo é que 
se espanta de que todos os anos atra-
vessem a fronteira clandestinamente 
milhares e milhares de homens, de 
jovens de mulheres e de crianças. 

Falta de amor à terra que nos viu 
nascer ? Aventureiros sem destino, 
nem razão ? 

Não Senhores Ministros !, o tra-
balhador não é isso que vocês dizem 
c que sabem, de resto, ser uma 

enorme calúnia, uma vergonhosa 
blasfémia. 

Falta de amor à terra que nos viu 
nascer ? Aventureiros sem destino, 
nem razão ? 

Não Senhores Ministros !, não 
Senhores Governantes da Nação !, nós 
emigramos clandestinamente porque a 
vida dura e as leis injustas — as 
vossas leis — assim no-lo obrigam. 
Que o povo, as classes trabalhadoras, 
são contra a emigração seja ela qual 
fõr, legal ou clandestina. Pois quem 
não preferia viver e ganhar o pão 
para si e para os seus na terra que o 
viu nascer ? 

SIM NOS VIEMOS, E CERTO, MAS 
COM UMA FACA NO PEITO. MAS 
TENDE CUIDADO AS NOSSAS 
MAOS COM OUTRAS MAOS SE 
ARMAN. 

{Clube, etc.) 

COMUNICADO N°3 
(distribuído em Fevereiro) 

Rui Patrício, ministro português, 
esteve em França, nos dias 21 e 22 de 
Janeiro, em viagem oficial. 

Como era de esperar um dos 
assuntos tratados nas conversações 
intergovernamentais foi o da emi-
gração clandestina. 

Desta vez o governo português — 
dadas as vantagens que veio oferecer 
aos industriais franceses quer em 
Portugal quer nas Colónias — deve 
estar convencido de que conseguirá 
enfim acabar com a imigração clan-
destina. 

O seu objectivo é agora claro para 
todos. 

Mas nós, trabalhadores portugueses 
emigrados em terras de França, que-
remos, pelo nessa parte, dizer ao 
senhor Patrício que quando regressar 
a Portugal não se esqueça de trans-
mitir ao governo de Marcelo Caetano 
de que neste capitulo as cartas ainda 
não foram todas jagadam, de que nós 
iremos fazer tudo para que esta 
solução não seja de modo algum 
possível. 

Nõs não estamos dispostos a ficar 
parados, a cruzar eternamente os 
braços ! Nõs nãa queremos nem 
podemos admitir que mesmo até fora 
de Portugal o governo queira conti-
nuar a pôr-nos a pata em cima, a' 

dispor de nós como se fossemos uma 
sua mercadoria. 

O nosso objectivo é pois igualmente 
claro. 

Apôs o encontra intergovernamen-
tal dos dias 21 e 22 foi criada uma 
missão de especialistas que examinará 
o problema da Emigração clandestina 
portuguesa; pois bem Senhor Marcelo 
Caetano, nós iremos tudo fazer para 
que nessas cnnversações de especia-
listas tambén possa ter lugar a nossa 
voz, para que as nossas aspirações 
sejam tomadas em conta, para que os 

nossos mais legítimos direitos sejam 
respeitados. 

Nós somos jã 600 000 homens em 
França e devemos afirmá-lo com toda 

a serenidade que não estamos para 
tolerar que sem o nosso parecer se 

negoceie o que quer que seja. Desta 
vez não cruzaremos os braços como 

até aqui ! 

E alguém poderá negar-nos legiti-
namente esse direito ? Nós não pode-
mos nem queremos ser considerados 
unicamente como um instrumento de 
trabalho de cuja sorte os especialistas 

friamente discutem e decidem entre 
si. 

Desta vez estamos dispostos, esta-
mos certos de que « o nosso destino » 
não nos escapará inteiramente — não 
queremos perder de avanço, resignar-
nos uma vez mais a uma qualquer 
triste sorte. 

Desta vez estamos dispostos a dizer 
aos Patrícios todos : BASTA NEGO-
CIANTES DE HOMENS ! 

Desta vez iremos para a frente haja 
o que houver ! 

Rui Patrício, ministro português, 
esteve em França para decidir do 
nosso destino, para tentar acabar 
com um legitimo direite nosso — o 
direito a emigrar. 

Preparemos-lhe a resposta ade-; 
quada ! 

Companheiros : onde quer que este-
jais entrai em contacto connosco, 
escrevei-nos, 

mem. 

Companheiros, tenhamos esta fir-
meza ! 

Nós somos já 600 000 e unidos 
teremos força para impôr o que pela 
razão já nos pertence. 

Companheiros, tenhamos esta cora-
gem ! 

TODOS POR UM E UM POR 
TODOS EIS A NOSSA PALAVRA DE 
ORDEM ! 

Clube, etc. 

« Desde à algum tempo a esta parte 
que ouvimos dizer e repetir que se se 
acabar com a emigração clandestina 
o principal beneficiado é o próprio 
trabalhador emigrante. 

Nós sabemos bem o que pretendem 
aqueles que hoje insistem sobre o 
benefício do trabalhador emigrado em 
tudo isto, e porque inventam tantas 
falsas razões. O seu fim é servir os 
seus senhores. Os novos como os 
antigos. Naáa mais. 

Companheiros : 

A nossa campanha de informação 
e de açcão ia no começo quando 
em Abril a imprença nos trouxe a 
amarga noticia : a emigração clan-
destina portuguesa ia acabar. 

Marcela Caetano tinho chegado a 
um acordo com o governo francês. 

Devemos ficar por aqui ? Devemos 
dar-nos por vencidos deste já ? Isso 
nunca ! As coisas estão agora mais 
difíceis mas a nossa campanha de 
exclarecimente e de açcão deve e vai 
continuar. 

A ULTIMA PALAVRA NAO FOI 
AINDA DITA. 

NOS PRÓXIMOS 

NÚMEROS: 

informem-se e infor-

N° 2 (Junho) : 
" A Guerra Colonial " 

N° 3 (Julho) : 
"A Escola de português 

em França, para quando?" 

N° 4 (Agosto) : 
" A escandalosa organi-

zação des Consulados 

portugueses em França " 

Assinatura anual 5 francos 
Escrevam para C .P.T. 

125, av. de Fronton - Toulouse 

LE - ASSINA - DIVULGA 
FAZ DA VERDADE A TUA BANDEIRA 
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Pobre Do Ami9o Jermias 

Trabalhar para o Povo, Je 
remias? Deste em cantador? 
Toma juiz^o, mea rapaz! Faz 
-te razoável, escuta: escre 
ve no "Correio Português "7 
envia historias para o "Dl 
arlo de Notícias", prepara 
publicidade para a "Voz de 
Portugal" e faz-te corres-
pondente de "0 Século". 

0 GOVERNO E RICO 

Orlenta-te, Jeremias: es, 
prelta a tua oportunidade, 
nâo te leves pelo paleio de] 
os vizinhos da esquerda -
-quem mais paga, mais nos- F 

so amigo é. "Jornal do Emi-
grante" é pobrezinho, os r

 v 
colaboradores compram o sa k_-

:
i

t
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bâo à própria custa e os 
bilhetes de metro e as sanduíches também lhes saem 
do bolso. Sò' o governo é rico, Jeremias: tem milhô 
es e cobra impostos cada vez mais altos. E é tâõ" 
generoso que em troca até da um recibo-aviso para o 
contribuinte pagar mais no ano seguinte. A vida es 
ta a aumentar dia a dia, Jeremias! Abre os olhos , 
que o "Jornal do Emigrante"cansa a vista: cada om 
deve defender o seu olho o melhor que puder e só o 
governo é que paga aos cegos e aos coxos. 

FAZ-TE BANQUEIRO 

Outra carreira bonita, Jeremias: faz-te banqueiro 
ro. Os emigrantes ganham muito dinheiro, fazem mui 
tas horas por dia, enchem sacos e cabazes de nota"s. 
0 câmbio muda todos os dias, quem paga é o pacovio 
do Manei e do Jaqulm e do Zé. Sabes bem, Jeremias, 
que banqueiro em Portugal é fortuna segura. Ora no 
estrangeiro é situação garantida, a cadeia do ouro 
é Internacional, os pobres diabos enviam a massa de 
cá para lá. Tens escrúpulos, Jeremias? Judas nâo o 
lhou para^tra's. Salazar era honrado, Caetano é um 
tipo simpático e os generais têm as estrelas e os 
oficiais é que usam os amarelos. 

ÁGUA E MA^A 

que a cabeça fez-se foi 
chapéu para cobrir 
careca quem é im-

gonhado. Agua ben-
que quer triunfar 

f -Is os e ter pipas em 
casa cheias. Outros L»-^J antes de ti pensa-
'ram menos e repara

 no
 resultado: hotéis 

Pensa de menos, 
para fazer contas 
mazelas. So descobr 

Previdente e desav 
a e manha, aquele 

tem de encher os bo 

no Estoril, vivendas em Cascais, 
piscinas no Algarve, mercedes, 
avionetas, sâo deputados, têm 
clientela fixe, fazem a diges-
tão sem sobressaltos, e nâo lh 
escapa a sesta medicinal. 

CANELADAS NOS COMPANHEIROS 

Outra saída, bom Jeremias:fj 
tebolistaj Dedica-te ao fute-
bol, tera*s autoridade para dares ca; 
companheiros, nâo te faltarão carro 
mulheres, cheques. Como vedeta

t 
terás brindes em tua honra, -.a |—» 
"Bola"e o "Mundo Desportivo" 
estamparão a tua imagem na pri4_ 
melra pagina, escutaras dlscur». 
sos à tua saúde, serás abraça-
do pelos directores de todos o*' 
clubes desportivos. E se ganhai 

•sm a taça nacional iras à selecção lnternaclonal.E 
se aqui nâo te rasgarem a camisola, em carro aberto 
serás floreado e assaltado por mãos famintas de tra 
pos, em basca dum pedaclto de pano da tua camisolaT 

A CARNE DOS CAES 

0 Povo Português é multo modesto, Jeremias! Nâo afurj 
d es a tua ambição, meu jovem: Portugal é dos ambici4 

osos e dos fortes e dos que passam com as botas em 
cima dos pequenitos e dos esfarrapados e dos famin-
tos. E a ti de escolher: ou trabalhas para os for-
tes ou te pões ao lado dos que comem pouca carne. Es 
tes querem é jovens como ta, fortes e cheios de co-
ragem e enta»lasmo. Mas nâo pagam é nada, Jeremias: 
tomaram eles comer todos os dias! Os outros deitam 
a carne aos cães e assanham a canzoada aos trabalha 
dores que se aproximam do seu qaintal„Como queres Tã| 
que tais cães nâo ladrem com tanta elegância, amigo 
Jeremias? Com bifes de molho na choça ladra-se ate 
à hora da digestão, pobre Jeremias... 

A CLINICA GERAL DE FÁTIMA 

Uo primeiro e áltlmo ano que fui a Fátima, vi ama 
avèzinha cega à procura doma bandeja, com uma no-
ta de lo 000 escudos a abanar aesròeus. 
—Que procura, avozinha? - perganta-lae o cora de 

serviço na basílica, nesse 13 de Maio de 1960. 

— Santa Luzia, ^é p'ra deitar ama esmolinha à San 
ta Luzia p'ra vista ( cada santa tem sua espe-
cialidade, como o leitor sabe). 

—Multa pena, avozinha, mas Santa Luzia nâo tfce-
mos aquio». mas olhe - aconselha o bom pai das 
alminhas, condoído - nâo faz mal, avozinha: te-
mos cá a Senhora de Fátima, que é para a clíni 
ca geralt cora todas as doenças. . o 

PENSAMENTOS 

Se não houvesse pobres, o ser rico não 
leria graça nenhuma. 

Se se cala, chamam-lhe doido. 

Se fala, é um malcriado. 

Se sabe, é um vaidoso. 
Se é afável, chamam-lhe embusteiro. 

Se é cortês, um intrometido. 

Se é insofrido, um soberbo. 
Se é humilde, chamam-lhe cobarde. 

Se é franco, chamam-lhe gabarola. 

Se é activo, é um precipitado. 

Se é resoluto, dizem que é louco. 

Se é valente, temerário. 

Se é discreto, presumido. 

Se obedece, é adulador. 

Se se escusa, um grosseiro. 

Se pretende, é atrevido. 

Se merece, ninguém o apreci*. 

Se trabalha, é ambicioso. 

Se descansa, é preguiçoso... 

Pobre de quem é pobre ! 
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Pomos sempre em dúvida a capacidade 
alheia' mas magoa-nos que duvidem da nos-
sa. 



NOTICIAS DE PORTUGAL - NOTICIAS DE PORTUGAL 

Gentes E Costumes 
Tem 111 anos a velhota, brinca com os netinhos e ^da-lhes 
conselhos ajuizados: "meus meninos, o caminho é so um. eu 
Ja nâo posso pisar a estrada da vossa vida. Multo juizi-
nho, o tempo nâo volta para trás". Foi na sala reseryada 
a clientela do ano que a velhota nos recebeu com cha e 
bolos de farlnha.Um nevoeiro cerrado levantou-se à nossa 
volta e o bombardeamento começou. 

TRABALHAVA NO CAMPO 

J. do Eo -A avozinha viu muitos personagens da Historia. 
Qual aquele que mais gravado lhe ficou? . 

Bxa. -Um moço a duas aldeias distante daqui. Mas a Histo-
ria nâo fala desses moços. Trabalhava no campo, andava à 

jorna do nascer ao pôr do sol. A enxada era o pâo dele. 
Pâo duro, pobre Augusto. ..Um dia a guarda velo aerear-
-lhe a casa às 2 da madrugada. Carregados de armas de fo 
go. Doem-me os fígados ao ouvir os gritos da mulher 
das crianças o Nunca mais houve traços dele. 
J. do E.- Estâo-me a vir à memoria as Imagens, um por 
de companheiros meus desta Beira martirizada. . .Dige 
avo': que mal fez o Augusto para o virem arrancar ao 
lor do ninho? 
Bxa.- 0^ meu netinho, o Augusto era um inocente. 0 crime 
dele foi o de muitos outros rapazes - ele nâo podia mais 
com a pouca vergonha dos proprietários da terra: o suor 
de sol a sol em troca de meia dúzia de migalhas 1 Um dia 

e 

urj 
la 

ca-

e, de acordo com os compa 
proprietário e 
em migalhas. 0-

o Augusto nâo aguentou mais 
nheiros, pregou com o sacho nós cornos do 
o sacho ficou inteiro e os cornos ficaram 
ra ai tens a, história.. . 
J. do E. - Eo que eles precisam todost isto enquanto c 
pâo estiver nas mãos do patrão, nada de bom há a esperar 
a nâo ser impostos e fome. Outro tempo vem, em que os tra 
balhadores serão ps senhores do nâo e nâo se sujeitam 5 
ração que lhes da' o patrão. A avozinha acredita nisso oa 
acha que sô' no outro mundo os trabalhadores nâo serão es 
cravos? 

iMiiiiiiHiiuiiiiimmiiiiii: 

< 
z 

l/l 

< 

•llllllllllllllllllllllllllllllR 

OS PATRÕES VARRIDOS PELOS OPERÁRIOS 

Bxa. - Meu filhinho, nada 
galarão o paplnho por uns 
nuvem carregada de pedras 
tade vai durar.. .Mas ma^s 

d» ilusões! 
tempos bem 

A^4 

J. do E. - E a guerra nas colónias? A avÓzlnha acredita} 
que o governo vai continuar a esmagar os nossos irmãos 
africanos, que a exploração branca vai continuar na 
frica? „ 
Bxa. - Ac&lma-te, filhinho: nenhuma maquina de guerra , 
que hoje faz sangrar milhões de homens e mulheres -rj| 
anças na Africa, no Vietnam. e noutros países onde w g 
vo é a marmelada que vai untar os presuntos dos especln 
alistas da lata de conserva, nenhuma dessas máquinas vai 
durar.. .0 sangue dos povos agredidos é jovem e a valen4 
tia aumenta na luta pela defesa e reconquista da terra 
que nos pertence. .o 

ARDIDOS NO PRÓPRIO FORNO 

Os nossos inimigos, mesmo com rios de dinheiro e fabrl-| 
cas de guerra a trabalharem noite e dia, eles nâo vâo 
longe: contra eles têm a cobardia qjos seus interesses i 

as mentiras que pregam ao Povo. A Africa vai ser livre 
independente e, nessa altura, o Povo Português poderá 
estender mais folgado as mãos de irmão ao Povo Africano 
e a todos os Povos valentes e desinteressado^. Os inte-
resseiros então jaT terão ardido todos no próprio forno 
que eles agora incendeiam para matar outras pessoas nas 
casas delas. •• 

JORNAIS ESFARRAPADOS 

Jo do 

— Bxa. -

E. - Quanto ao Jornal do Emigrante, que é que a 
avozinha vê escrito nos astros? 

Ai, rapazes! Que salada de letras e papel sujo 
se prepara em seco na cozinha astronómica das 
constelações... Vejo estrelas ofuscadas pelos 
jornais dos bancos. . .Vejo os cometas aos ponta 
pés aos jornais desportivos...Vejo o esqueleto 
mal-cheiroso dos jornais que hoje se 
fender um governo liberal a bem das i 
estoiram o coirâo ao serviço do patri 
defendem é um estado onde eles serão 
patrões. • o Todos esses jornais de interesses ca 
mufados vejo rasgados, aos trambulhôes na atmqs 

além, numa camada gasosa separada" 
tóxicos e mortais, um título bem 
diátingue de toda a mascarada Infe, 
DO EMIGRANTE. . . Continuai, rapazes 

cheias de entusiasmo: acabado o car-

dlzem de-
centes que 
to, mas que 
os novos 

fera... Mais 
destes fumos 
iluminado se 
rlor: JORNAL 
e mocinhas 
naval, vereis realizado o PORTUGAL desejado. 

Os patrões ainda rg 
largos...Vejo uma 

negras no horizonte, a tempes-
adiante vejo o arco da velha a 

encher os campos e as fábricas de luzes claras.. .Nâo ve-
jo patrões nos escritórios, nâo vejo batas brancas em ne 
nhum canto.. .Vejo os trabalhadores a discutirem entre tõ 
dos, por todo lado.. .Riern^ . .Trabalham com gosto...As má^ 
quinas nâo matam os operários. . .E isso o céu, meu neti-
nho! todos os trabalhadores de mãos dadas, rindo sem fin 

>s. a volta duma mesa redonda. ..0 Paraíso esta lá7 
lho*. 

O nosso leitor sr. Armando 
Martins de ~Áraujo, residenu 
no Cacém, enviou-nos a se-

guinte carta: 

Habito ha 14 anos a mesma 
casa, «cm que ao longo de lo-

to e»e temujo o senhorio ou 
oucm o representa me solici-
ta» .. KISQJUCT. aumento de 
renda. PassadOg que foram 
ostes anos eis que recebo ago-

ra um postal daa^Finanças 
que me dá conhecimento do 
aumento de renda pedddo pe-
lo senhorio á avaliação. Esse 
aumento cifra se em cerca dc 
93 por cenio. 

É certo que contestei e ire' 
até ao limite das possibJlda-
Icfi que a Lei me concede pa-

ra n?,o ser vitima dental «*xa-
gero. Mas. até ia. swatoais 

'lesjve<s que vâo pesar nums' 
'li3i ;u»ca de comprovada mo-

déstia. 
íl.' no entanto algo que nâo 

bale certa, ou pelo menos me 
custa a compreender, que 6 
exaoamente uma entidade su-
perior aceitar Inicialmente a 
ivaposta para um aumento 
de mercadoria (o senhorio 
paira mim é uni comerciante 
que aluga e vende) na casa-
dos 90 e tantos por cento. 

Do Diário de Lisboa tirei este 
protesto do senhor Armando Mar-
tins de Araujo, e começo por di-
zer -lhes que ele fez bem em re~ 
clamar. A^verdade é que um ho-
mem que nao seja proprietário 
faz muitas despesas e a lei pou_ 
cas possibilidades lhe da' de se 
sair bem duma questão destas. Os 
senhores do negócio usam e abu_ 
sam da lei e dao as sentenças 
que lhes apetece. Preciso dizer_ 
lhes que se nâo nos unirmos to_ 
dos os que suportamos os caprl_ 
chos dessa classe criminosa não 
teremos um Portugal Novo, onde 
os nossos filhos possam encarar-
um futuro de realidade. 

r COMUNICADO 

diversos grupos portugueses tentaram fazer parar o Jor-
lal do Emigrante. Para Isso intentaram um processo no 
trjbunal ao antigo director, Moisés Bsplrlto Santo.rarz 
continuar, Moisés Espirito Santo e Gabriel Raimundo sen 
tiram a necessidade de editar eles próprios o jornal. A 
polados pela equipe de redacção e outros colaboradores, 
eles empenharão todas as energias para que o jornal eon 
tlnue e enfrentarão todas as tentativas desonestas que 
ponham em causa o bom nome do jornal» 
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13 DE MAIO - UM MILHÃO DE PEREGRINOS 

Fátima é o grande centro religioso onde 
todos os dias 13 de Maio se juntam milhares de pe-
regrinos, vindos de todo o mundo. Cumprem-se as pro 
messas de Joelhos e dâo-se voltas à ca pe linha; mar -
cha-se em procissão desde a cruz alta até à basíll 
ca e acendem-se grandes velas à Virgem. 

Tudo isto nâo passa de um 
negócio e auem leva a melhor 
parte sâo os padres, as fre_i 
ras e os donos dos hotéis; 
sem falar do estado aue ga-
nha de todos eles ao mesmo 
tempo. 

Milagres nunca ninguém de sério viu ne»bui 
nhuns. Com tantas marchas a pé e de joelhos, as pes_ 
soas trazem de là mais doenças do que para là leva 
ram. 

Os segredos da Vir-
gem, a carta "que vai j 

ser aberta", os con-
tos da azinheira, tudo 
isso faz parte do ne-| 
gòcio,dos segredos do 
negócio. . . 

Mas eles s6 enganam os aue nâo sâo de là. 
Os da terra nem sequer vâo à missa! No dia em que 
nâo haverá "segredos" a esconder ao povo, acafram-
se nesse mesmo momento as procissões, as velas arde 
râo de uma vez para sempre e os hotéis fecharão as" 
suas portas aos ricaços americanos. 0 povo de Fâtj. 
ma terá também conhecido a calma da serra e aauela 
terra caminhará bem pela primeira vez na vida. 

TOSE» 

Quando nos fa 
o pâo em casa 
do o rapaz es 
guerra, quando 
da "corre mal 
vez de procur 
as causas de 
isso,faz-se p 
quecer . . . 

lta 
, quan 
tà na 
a vi 

",em 
armos 
tudo 
or es 

E* o que pregam a-
queles aue sâo os 
culpados de todas 
as nossas misérias. 

A culpa nâo é dos 
padres; é dos ricos, 
aue consideram a rg 
ligiâo como a dua 
aliada. 
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0 DINHEIRO FAZ OS SANTOS E OS DOUTORES 

Nesta sociedade de ricos contra pobres, de explora-
dores contra explorados, o dinheiro faz os santos e 
os dóuèeres. 

Senão vejam: tive de abandonar o seminário por 
falta de "escudos". 0 director fazia discursos, uns 
atras dos outros, para nos dizer que o dinheiro fas 
"coisas"... Eu descobri oue ele andou 12 anos a es 
tudar e a ouvir pregações aue eles acabaram por sa 
ber de cõr. Nâo é de um dia para o outro aue se ~~ 
faz ver às pessoas o céu . . . e o inferno. A mim 
foi preciso 7 anos. Descobri Patrões, senhores de 
fabricas, de igrejas, de palácios, de aviões, de com-
boios... sâo os senhores do céu. Depois descobri os 
senhores dos infernos: os das enxadas, os das pri-
sões, os clientes dos sana t6r> lesados hospitais, os 
criados de mesa, os empregados despedidos de um dia 
para o outro. 

Temos de acabar com estas histórias dos demónios 
Elas jà se mantêm desde hà séculos e séculos; jà 
sâo bem horas, portanto aue se diga a verdade aos 
trabalhadores. 

Domingos Beirão 

— Concorda com o divórcio ? 
Falou-se na Assembleia Nacional de revisão da Concordata. Qual 
será a posição do público quanto ao divórcio? 

• Afirmou-nos a $T.' D. 

Maria Albertina Cte-
mente, doméstica: 

— Concordo, plenamen-

te mesmo. Quando o ca-

sal não se dá bem, e há 

motivo para isso, acho • 

quo o divórcio é bastante 

lógico. 

• Respondeu o sr. Vítor 
Man uei -de Carvalho 

Martins, em p regado da 
Companhia dos Telefo-
nes: 

—Concordo. E ou até 
mo vou divorciar, pois 
já estou fora da minha 
mulher há cinco meses. 

— Mesmo quando há 
fiiJhos? 

— Conforme os casos. 

• Por fim, ouvimos a 
sr.* D. Maria Estrela 

Folha, doméstica, que nos 
disse: 

— Acho que era es-*<»i-

cia.1. 
— Mesmo rios casamen-

tos pela Igreja? 

-Em todos. Há iírRias 
vidas af desencontra lias. 
Nâo é meu caso. feliz-
mente. 

Numa aldeia chamada Casals da Charneca, situada 
no Ribatejo, passou-se um caso multo Interessante 
entre os pais dum colega meu que queriam divorci 
ar-se. Trata-se do senhor Joaquim Francisco Novò 
de **5 anos e da senhora Alzira do Rosario, de 4-5 
anos também. Gastaram^para cima de 25 contos e so 
conseguiram a separação de bens. 0 divorcio por 
tanto ficou sem efeito. Dlgam-me, caros leitores 
se e^te negócio de tribunais, que o Estado Impõe! 
se da algum Interesse ao Povo. E por isso que eu 
chamo a isto um caso Interessante! porque leva bas 
tante tempo a resolver -se e acaba por nada. 0 Es 
tado só quer é o bem dele e faz os possíveis por 
nos apanhar tudo. Portugueses, pergunto-vos: por 
que nao fazemos o mesmo que fizeram os italianos»" 
que através de força de vontade e da união conse-
guiram o que queriam? So assim seremos fortes e o 
País terá o que mereae e nascerão os dias de 
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DESPORTO 

0 DESPORTO DA SANTA CASA 

Na quarta-f&ira -Dina...marca» so Damas consentir 

SERGIO 

Diz o que ele 
pensa do Desporto 
em Portugal 

Sergio foi, entre I962 e 63 avançado do centro do 
Sporting da Covilhã; companheiro de Rita, Leite, Cou-

ceiro e irmãos Lanzinha; Campiâo de juniores da BeJ. 
ra-Baixa na época de 6l -62, juntamente com Zeca, Fer-

nando e Arnaldo. Actualmente vive em França e traba 
lha como operário. Trocou o desporto, tal como ele e 
praticado em Portugal, pela fabrica. 

UMA 

to? 

do c 

do ? 

mas 
t inu 
para 

fui 

NECESSIDADE DO CORPO HUMANO 

Jornal do Emigrante; -Gostas de praticar despor 

Sérgio : Gosto imenso, porque é uma necessidade 
orpo humano para o seu desenvolvimento. 
Jornal do Emigrantet Que desporto tem pratica-

hl 
Sérgio: 0 meu desporto favorito é o Ping-Pong, 
a 7 anos aue pratico c futebol. Se hoje nâo oon 

o a praticà-lo é porque o futebol em Portugal e 
capitalistas e vedetas. E' a razão pela aual 

obrigado a vir para França. 

DESPORTO AMADOR, E NAO PROFISSIONAL 

Jornal do Emigrante - Jà entraste em contacto 
com desportistas daqui? 

Sergio : Jà por duas ou três vezes contactei com 
jovens franceses e reparei aue a maior parte dos des 
portistas daqui sâo amadores. Eu acho oue o desporte 
deve ser amador e nâo profissional, como se pratica 
em Portugal, onde uns senhores endinheirados despre-
zam os operários ouando os encontram na rua vesti-
dos do seu fato de trabalho. 

Jornal do Emigrante - Quais eram as condições 
que te ofereciam no Sporting Club da Covilhã? 

Sergio: - Trabalho garantido numa fábrica, sem 
especialidade e o ordenado de 1.200 esc. por mês. 
Mas com multas e tudo, ficava em *f00 esc. 

T REINADORES, DIRECTORES & COMP. ,.LDA 

Jornal do Emigrante : como é oue era isso das 
multas ou castigos? 

' Sergio: Por exemplo: eu estava no Oriental ou 
no Águias ou noutro clube qualnuer, a assistir a um 
baile, na véspera dum desafio. Se chegava um gerente 

do meu Clube e me encontrava, aplicava-me, no mínimo, 
uma multa de 500 esc. Na segunda vez poderia ser de 

600 esc. Là se ia o ordenado todo. 0 senhor Pintas-
silgo, director do Sporting da Covilhã e dono de 5 
fábricas de lanificios, punha os seus carros à dispo 
siçâo dos condutores para rondar a Covilhã à procu-
ra dos jogadores para lhes aplicar multas e meter es 
dinheiro ao bolso. Se os jogadores protestavam naf 
brica ou no clube contra estes descaramentos, desem-

baraçavam-se deles como fizeram ao Chipenda da Acadé 

mica. 

Jornal do Emigrante : quai era o papel do 
treinador? 

Sérgio:Nessa altura era o húngaro #osé Cesa-
bo. Era um indivíduo ao serviço do director, por sua 
vez industrial e com cinco fabricas, sócio do ex-con-
de da Covilhã oue morreu sem fazer falta nenhuma. 
«d 

Quem é aue mais enchia Jornal do Emigrante 

os bolsos? 
Sérgio: Em primeiro os membros da associação 

de futebol, de Lisboa, que vivem so para aplicar casti 
gos a um desportista que se enerva (é natural um ho-
mem ter nervos) e acaba por dizer uma blasfémia a um 
a'rbitro. Em segundo a tâo falada Casa da Misericort-
dia: recebe mensalmente milhares e milhares de con -
tos e jamais alguém s,abe o fim desse dinheiro. Tal-
vez esses dinheiro pare no casino do Estoril, no Ho-
tel Ritz,no hotel Florida, e companhia Lda. 

SAÚDE E ALEGRIA DE VIVER 

Jornal do Emigrante : Gostarias de praticar 

desporto mesmo aqui em França, sem finalidades de lu* 

cro? 
Sérgio : Sou desportista cem por cento e 

desde que haja uns certos jovens que queiram prati-
car desporto, desde o Ping-Pong ate ao Futebol, ao Basl 
ket,ao Voley-Ball. 0 que é preciso e oue todos os jçj 
vens metam na ideia aue o desporto é um meio^de de-

senvolver e aperfeiçoar o corpo humano, e nao uma 
tentativa de viciar certos leigos ao desporto a da-

rem uma auota aos grandes capitalistas. 
0 desporto é saúde e alegria de viver. 

Entrevista de Ramiro Antunej 



humorismo 
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Nos é que temos a massa. 
Nos é" que temos os livros. 
A rádio e a televisão ê nossa. 
As colónias Jierdamo-las dos bisavós.) 
Os pretos nao podem apanhar-nos as. 
propriedades da família. 

Ja ouvi gritar: 
"Independência àsj 

Colónias!" 

V 

i WE até: "0 Poder 

^cíW^!» V° Povo Portaguê 
E eu, oavl: 
"A Africa aos 
Africanos 1" 

4& 

SM 

i3anco 
Agricultura 

s Patrões, esses ladroes qae roabam os opera'rlos, devem ser enforcados. 

IOTSÊ 

Tocou, sr . Patrão? 

Sim. Quero que me vas enterrar 
este que me estava a pedir um 
aumento de salário. Podes tirar 
para ti mais 500 escudos do cofre, 

Caetano e 
Cerejeira 
jogam no 
mesmo clube 

minha receita 
é lnfalívelrcàes 
policias, prograj 
mas de embalar, 
prostituição, 

álcool, futebol, 
Fátima e pontes. 

A continuidade 
de Salazar será' 
|as segurada. 

los nunca fomos à escola 
para aprender a fazer desenho. 
Se nos chamarem larápios por 
termos roubado os desenhos aos 
jornais ricos, perguntamos nós: 
quem sao os ladroes -nos ou os 
que nos tiram o cebo cada dia 
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